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Saúde será prioridade pós-pandemia
Especialista em medicina preventiva avalia mudança de comportamento com o impacto do coronavírus
Se hoje os investimento e cuidados com a saúde estão em destaque no mundo inteiro, para o diretor médico da Med-Rio Check-up e especialista em medicina preventiva, Gilberto Ururahy, isso vai se manter após a pandemia. Para ele, além das transformações na economia, nas formas de trabalho e no comportamento das pessoas, o cuidado com a própria saúde também passará por profundas transformações. Gilberto aponta estudos em andamento sobre possíveis sequelas provocadas pelo Convid-19 na saúde das pessoas como uma das possíveis razões que levará a uma atenção maior com a própria saúde.

Ele cita como exemplo o recém estudo feito por um grupo de pesquisadores da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), do Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino (IDOR) e da Universidade Queen’s, no Canadá, que alerta que a incidência de doenças neurológicas e neurodegenerativas pode estar entre os impactos de longo prazo da pandemia. “Há também pesquisas que a pontam a perda da capacidade respiratória como outra provável sequela do coronavírus. Mas somente com um acompanhamento médico regular e com a realização de exames de rotina, é que poderá constatar esses efeitos e minimizar as sequelas”, explica Gilberto.
É nesse ponto que ele considera que deverá haver uma mudança no comportamento das pessoas. O diretor médico da Med-Rio observa que há uma relevante parcela da população que não prioriza a própria saúde. Ele cita o fato de 9% da população brasileira sofrer de diabetes e 22,5% ter hipertensão. Em sua maior parte, esses casos são doenças crônicas que poderiam ser evitadas se as pessoas adotassem hábitos saudáveis e fossem ao médico regularmente. “Ainda há aqueles que vão ao médico, mas não seguem o tratamento ou desistem de seguir as orientações”, observa Gilberto. Entretanto, os efeitos do coronavírus podem ser graves, conforme os estudos apontam. Para ele, tanto a tensão que se vive hoje, bem como o risco de se conviver com essas sequelas, deve mudar a mentalidade da população.

“Acredito que a realização de exames de rotina, bem como de check-ups anuais vão fazer parte da agenda das pessoas. E será algo que as políticas públicas terão que exigir, pois, mais do que nunca, está se vendo o peso de que a falta de saúde pode provocar na realidade de um país”, prevê.
Gilberto ainda observa que as próprias empresas de saúde vão passar por transformações e terão que investir ainda mais em tecnologia e prevenção. Ele cita o exemplo da própria Med-Rio, que está adicionando aos exames de check-up o teste do Covid-19. “É preciso se adaptar à nova realidade e atender as demandas que vão surgir. É isso que estamos fazendo”, afirma.
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